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			Castelo de Yverdon, onde funcionou a famosa escola de Pestalozzi


			Introdução


			Preludiando o terceiro milênio, vemos notícias alvissareiras de uma Nova Era de paz e prosperidade, a se iniciar ao lado de terríveis catástrofes que ocorrem por toda parte e prenúncios de novas ocorrências amargas, próprias de uma época de transição.


			Transformações de ordem externa, no entanto, apenas alertam o habitante de nosso planeta-escola sobre a necessidade premente de mudança, mas somente a educação, em seu verdadeiro significado, pode atingir a essência do Espírito e produzir as mudanças necessárias.


			No entanto, a educação, em seu significado mais profundo, é esquecida e deixada de lado, até mesmo por aqueles que aclamam a sua necessidade e dizem defendê-la.


			Nosso planeta já recebeu inúmeros benfeitores que se destacaram na área da educação, tais como: Comenius, Froebel, Herbart, Decroly, Montessori, Dewey e outros, mas ninguém foi mais ignorado do que Pestalozzi, um Espírito dos mais elevados que já habitaram nosso Planeta e também um dos mais incompreendidos. 


			Esta obra, pois, tem como objetivo resgatar essa figura extraordinária e suas ideias pedagógicas que, se bem compreendidas, podem reconduzir a pedagogia pelos trilhos de uma verdadeira educação, que realmente auxilie o desenvolvimento das potências do Espírito e promova as transformações interiores necessárias para adentrarmos nessa Nova Era. 


			Assim, iniciamos esta obra sob o influxo de amigos espirituais que nos orientaram durante toda a sua elaboração.


			Embora seja uma obra de pesquisa, fomos orientados por essa equipe espiritual que nos acompanhou em todos os lances de nosso trabalho, incluindo detalhes e diversos fatos ocorridos em nosso mundo físico e no mundo Espiritual.


			Em Yverdon-les-Bains, grande foi a emoção ao entrarmos no Castelo, onde funcionou a famosa escola de Pestalozzi. Caminhar pelos seus corredores e salas, entrar onde fora o seu gabinete e rever todo este ambiente é algo difícil de descrever.


			Durante várias horas, a Sra. Françoise Waridel, concervatrice do Centre de Documentation et de Recerche Pestalozzi, falou-nos com grande entusiasmo, mostrando obras, documentos, quadros, figuras e, por fim, levando-nos a excursionar por todo o Castelo. 


			Mas, entristecidos, percebemos que Pestalozzi continuava fora desse círculo de amigos e admiradores de sua obra, o grande desconhecido.


			Mesmo ali, em Yverdon, ao lado do Castelo, na Praça Pestalozzi e perto da famosa estátua que o dignifica, existe uma livraria com centenas de livros de vários assuntos, porém, pasmem, nenhuma obra de Pestalozzi.


			Mas somente compreendemos toda a grandeza desse Espírito, no transcorrer deste trabalho, pois, ao sentarmos diariamente para escrever, sentíamos a presença de vários Espíritos amigos orientando nossa pesquisa e acrescentando cenas até então desconhecidas, que surgiam em nossa mente como se assistíssemos a um filme. 


			Por sugestão desses amigos, a obra foi escrita sob a forma de romance, em linguagem simples, sem a intenção de fazer literatura, mas sim, de provocar interesse no público leitor sobre a vida e obra do grande missionário que foi Pestalozzi.


			Todavia, torna-se imprescindível iniciar a obra tratando de todo o movimento do Iluminismo e, em especial, da tarefa de Jean-Jacques Rousseau, que teve grande influência em todo o trabalho de Pestalozzi. Ao mesmo tempo, podemos perceber que todo o movimento, intitulado de Iluminismo, foi organizado nas esferas espirituais por elevados Espíritos, encarregados da evolução e do progresso de nosso Planeta. 


			Ao observar a tremenda perseguição sofrida por Rousseau, compreendemos também as dificuldades desses Espíritos em levar avante as suas tarefas.


			Esta obra é fruto de pesquisas e também da orientação direta desses amigos espirituais que nos transmitiram não apenas ideias, mas também cenas de muitos acontecimentos. 


			Ao perguntar pelos nomes desses Espíritos, respondeu-nos um deles:


			- Escreva apenas Alfredo, em nome de todos nós.


			Assim, entregamos este livro ao público leitor, esperando que ele atinja o seu objetivo.
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			Palácio de Versalhes - símbolo do absolutismo Rei Luís XIV  - Monarca absolutista da França.


			O Conclave


			No início do Século XVII, o luxo da nobreza contrastava com a miséria dos lavradores e das classes proletárias.


			A França vivia o absolutismo monárquico, baseado nos princípios do “direito divino” e apoiado pela igreja católica.


			Jacques-Bénigne Bossuet, bispo e teólogo francês, afirmava que os reis recebiam o próprio poder através de Deus, conferindo-lhes autoridade ilimitada e incontestável, cabendo aos homens aceitar todas as decisões reais. Questionar tal autoridade seria tornar-se inimigo público e inimigo de Deus.


			A famosa frase atribuída a Luís XIV de Bourbon, O Estado sou eu (L’État c’est moi), reflete a realidade do absolutismo. 


			Foi, então, que abnegados Espíritos se reuniram em determinada região de elevada esfera espiritual, planejando as grandes transformações, necessárias em todo o planeta, e a preparação da França para as grandes tarefas de um futuro próximo.


			Valorosos Espíritos, que há muito trabalhavam pela elevação espiritual do Planeta, reuniram-se, ouvindo as palavras de elevado missionário de Jesus.


			Ali estavam os vultos do Iluminismo francês: Diderot, Montesquieu, Rousseau, D’Alembert e Voltaire.


			Ali estavam também: John Locke, David Hume, George Berkeley, Immanuel Kant e outros, com tarefas em diversas regiões da Europa, além de Benjamin Franklin e Thomas Jefferson, que renasceriam na América do Norte, onde estariam em sintonia com as ideias que seriam semeadas na Europa. 


			Ainda se destacavam as figuras que teriam influência direta em Portugal e no Brasil, como Cláudio Manuel da Costa e Tomás Antônio Gonzaga, dentre muitos outros.


			 


			Terminada a fervorosa alocução de venerável Espírito sobre as grandes tarefas do porvir, os futuros trabalhadores se dispersaram, em pequenos grupos, segundo as afinidades e tarefas a serem desempenhadas.


			No grupo dos iluministas franceses, Diderot parecia ser o mais entusiasmado. Abraçava D’Alembert e Montesquieu com alegria e otimismo.


			Rousseau se afastava do grupo, guardando receios sobre a tarefa que deveria realizar. Dúvidas lhe assaltavam o coração, e a incerteza lhe causava grande angústia. Profundamente sincero, reconhecia suas próprias fraquezas. Foi quando sentiu uma mão em seu ombro. Ao olhar para trás, deparou-se com dois grandes olhos castanhos, revelando seriedade e meiguice ao mesmo tempo. 


			Depois de um longo abraço e após a conversação inicial, a figura digna do elevado missionário lhe disse:


			- Estaremos todos juntos. Confia. É importante que lances as sementes das novas ideias, embora em solo pedregoso. Renascerás na Suíça, mas saibas que tua missão será em solo Francês. Serás duramente perseguido pelas ideias que lançares, mas a Providência o acompanhará em todos os lances difíceis do caminho. 


			A figura marcante do professor que, embora severo, irradiava meiguice e ternura, exercia forte influência em Jean-Jacques. A afinidade entre ambos vinha de longínquas eras.


			A presença de seu antigo “mestre” causou efeito positivo. Rousseau sentiu novo ânimo.


			- Seguirei logo depois - completou aquele Espírito marcante, cuja personalidade encantava e tão grande influência exercia em Rousseau. Era Pestalozzi.


			Embora jamais tenham se encontrado durante a vida física, ambos permaneceram ligados por laços invisíveis. 
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			Elevada equipe Espiritual acompanhava todos os trabalhos. Ao lado de Pestalozzi estavam Lavater, Bodmer e Bluntschli,1 dentre outros, que exerceriam suas tarefas nas terras da Suíça.


			Destacavam-se ainda Joseph Benedikt e Leopold Joseph2 que renasceriam na Áustria, ambos na Casa de Habsburgo-Lorena, com graves tarefas no Império Romano-Germânico, cuja influência se estenderia pelos territórios dos modernos Estados da Alemanha, Áustria, Suíça, Luxemburgo, República Tcheca, Bélgica, Eslovênia, Holanda e parte da Polônia, França e Itália. 


			Iniciava-se, assim, uma das mais profundas transformações em nível planetário, que atingiria as principais nações de nosso Planeta, abrindo espaço para as reformas que ainda viriam nos séculos futuros. 


			

				

					1 Lavater e Bluntschli foram grandes amigos de Pestalozzi em Zurique, e Bodmer, um dos seus professores, todos citados no transcorrer da obra.


				


				

					2 Joseph Anton Michael Benedikt, ou Joseph II, rei do Sacro Império Romano Germânico, rei da Hungria, Croácia e Boêmia e arquiduque da Áustria, foi considerado um dos três grandes monarcas iluministas ao lado de Catarina II da Rússia e Frederico II da Prússia.


				


			


		




		

			[image: 2%20GrandRue.jpg]


			Grand-Rue, Genebra, Suíça, 1712


			Jean-Jacques Rousseau


			Isaac recebeu o bebê recém-nascido das mãos de Marguerite, que correu a auxiliar a parteira. Suzanne Bernard sentia fortes dores no abdome e febre alta. Era o dia 28 de junho, uma terça-feira nublada do verão de 1712. 


			Malgrado a dedicação das mulheres, a febre continuava a aumentar, o abdome inchava, e Suzanne começou a delirar, dizendo coisas desconexas. 


			O médico, chamado às pressas, reconheceu os sintomas. Afirmou terem sido causados pelos lóquios interrompidos que não haviam sido eliminados, causando contaminação do sangue.1


			Dias depois, Suzanne Bernard desencarnou, deixando órfão de mãe o pequeno Jean-Jacques.


			Isaac Rousseau, relojoeiro em Genebra, era um homem culto, estudioso e um patriota ardente. Pai e filho passavam as noites lendo os livros deixados pela mãe na biblioteca legada pelo seu tio-avô materno, o Reverendo Samuel Bernard. 


			No início, Jean-Jacques lia apenas livros divertidos, mas, com o tempo, avançou em leituras mais profundas, tais como: Discursos sobre a História Universal, de Bossuet, A Vida dos Homens Ilustres, de Plutarco, Metamorfoses, de Ovídio, A História da Igreja e do Império, por Le Sueur.


			Assim, muito precocemente, Rousseau entrou em contato com os grandes autores gregos e romanos e outros escritores e historiadores ilustres. 


			“Às vezes, meu pai, ouvindo as andorinhas da manhã, dizia, envergonhado: — Vamos, Jean-Jacques, vamos deitar. O dia já vai amanhecer. Sou mais criança do que você.” 2
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			Jean-Jacques viveu os primeiros anos de sua vida no número 40 da Grand-Rue, em Genebra, casa conservada até hoje como museu em homenagem ao filósofo


			Isaac entrou apressado na casa de Gabriel Bernard, levando junto Jean-Jacques e seu irmão mais velho, François. Era outubro de 1722, Jean-Jacques tinha dez anos, e seu irmão, dezessete.


			- Por favor, ajude-me a cuidar de meus filhos. Preciso sair de Genebra. 


			Gabriel ouviu a história de Isaac, que havia entrado em atrito com um tal de Sr. Gautier, capitão que tinha amigos no Conselho da cidade de Genebra. Tentou aconselhar Isaac, que preferiu deixar a cidade mesmo se dizendo inocente, pois temia perder sua liberdade.


			Assim, Rousseau e o irmão3 ficaram sob a tutela do tio materno, Gabriel Bernard.


			O tio enviou Jean-Jacques, junto com seu próprio filho Abraham Bernard, para ser educado na residência do pastor protestante Lambercier, em Bossey, lugarejo próximo de Genebra, onde estudou latim e outras disciplinas. 


			Rousseau, em suas Confissões, referiu-se a essa época: 


			“Puseram-nos, os dois, como pensionistas em casa do pastor Lambercier, em Bossey, para ali aprendermos, com o latim, toda a quinquilharia de que, sob o nome de educação, o fazem acompanhar.”


			Rousseau nunca teve um estudo regular nem frequentou nenhuma universidade.


			Aos doze anos, voltou para Genebra e começou a trabalhar em um cartório e depois em uma oficina de gravação. 


			Chegou aos dezesseis anos, inquieto e descontente, como ele relatou em suas Confissões: 


			“Cheguei assim aos dezesseis anos, inquieto, descontente de tudo e de mim, sem gostar da minha profissão, sem os prazeres próprios da minha idade, devorado por desejos cujo objeto ignorava, chorando sem motivos para lágrimas, suspirando sem saber o porquê; enfim, acariciando ternamente as minhas quimeras por nada ver, a minha volta, que as merecesse.”


			

				

					1 Somente em 1773, Charles White, médico inglês, atribuiu a febre puerperal às más condições de realização dos partos, adotando medidas enérgicas de higiene, limpeza e temperatura ambiente adequadas.


				


				

					2 Confissões de J. J. Rousseau.


				


				

					3 François, ainda jovem, abandonou a família.
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			Um dos portões de entrada para a antiga Genebra.


			Domingo, 14 de março de 1728, fim do inverno, já prenunciando o início da primavera, Jean-Jacques passeava pelas regiões de Genebra, fora dos portões da cidade. 


			Mudança de estação na natureza, aquele dia marcaria também uma mudança drástica na vida do jovem. 


			Com apenas 16 anos, a Natureza já exercia forte atração em sua alma. Caminhava absorto em sua contemplação, encantado com o ressurgir do verde, sem se dar conta das horas que passavam. Quando as primeiras estrelas começaram a surgir, ele apressou os passos para voltar à cidade. No entanto, os portões já se encontravam fechados. 


			Seja, talvez, pelo medo de represálias, já que era a terceira vez que ele perdia o toque de recolher, ou seja pelo desejo de aventura que despertava sua alma para o novo ou, talvez, ninguém o saberá ao certo, fosse o dedo da providência, que o encaminhava para onde deveria cumprir sua missão, o fato é que Rousseau, num impulso, se pôs a caminhar em sentido contrário à entrada da cidade. 


			Vagou, durante alguns dias, hospedando-se em casa de gente do campo até pedir asilo a um sacerdote católico de Confignon.


			O pároco, então, encaminhou-o à Madame de Warens, em Annecy, que se ocupava em receber e instruir protestantes desejosos de se converterem ao catolicismo. 


			 


			Era 21 de março, Domingo de Ramos, quando Rousseau chegou a Annecy, já em território francês, cerca de quarenta quilômetros de Genebra, trajeto que ele vencera sempre a pé. Com uma carta de recomendação do prior de Confignon, ele se apresentou na casa de Madame de Warens, mas ela tinha acabado de sair para a igreja.


			Rousseau correu para alcançá-la e, quando a encontrou, sentiu-se encantado. Madame de Warens era uma linda mulher, belos cabelos louros, rosto brilhante e alegre, “repleto de encantos, uns lindos olhos azuis cheios de doçura, uma tez fascinante...”4


			Enorme foi a influência desta mulher na vida de Jean-Jacques. 


			Num primeiro momento, Louise encaminhou o jovem para Turim, com dinheiro para a viagem e carta de recomendação, onde Rousseau deveria estudar o catecismo e abjurar o protestantismo. 
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			Françoise-Louise de Warens, também chamada de Madame de Warens, era de família da pequena nobreza protestante, natural de Vevey, cidade da Suíça, no cantão de Vaud. 


			Separada do marido em 1726 e sem filhos, Louise pediu ajuda ao rei católico Victor-Amadeus II, que lhe concedeu uma pensão com a condição de converter-se ao catolicismo e praticar a beneficência em Annecy. 


			Incompreendida por muitos, por ser livre “demais” numa época em que as mulheres não tinham direitos, Louise, além de sua beleza natural, era dotada de personalidade dinâmica e rara inteligência. Possuía, em Annecy, uma farmácia natural, estudava botânica e cultivava plantas medicinais, o que também encantou o jovem amante da Natureza, fazendo dele um botânico, fato que é pouco conhecido do público leitor.


			Nesta época, Isaac Rousseau, avisado de que seu filho estava em Annecy, foi para lá, esperando encontrá-lo, mas lá chegando, ficou sabendo que ele seguira para Turim, não mais o encontrando.


			Na primavera de 1729, Rousseau retornou a Annecy, ajudando Louise em sua farmácia natural, leu muito, estudou botânica e música. Depois de um ano como seu auxiliar, e secretamente apaixonado por ela, fez uma curta viagem a Lyon, na qual acompanhou um velho maestro doente a pedido de Louise. Quando retornou, não mais a encontrou, pois ela viajara para Paris. 


			Depois de perambular por Paris, ganhando a vida como professor de música, foi para Chambéri, ao sul de Annecy, para onde Louise havia se mudado. Então, os dois se tornaram amantes e viveram juntos até 1740 quando Rousseau adoeceu e passou por uma crise que hoje se conhece como “síndrome do pânico”, época em que rompeu com Louise. 


			Ainda em 1740, Rousseau foi para Lyon, na França, trabalhar como tutor dos filhos de Jean-Bonnot de Mably, onde travou conhecimento com seus irmãos, Étienne Bonnot de Condillac, filósofo francês, e o Abade de Mably, conhecido escritor político. 


			O contato com a família Mably lhe valeu cartas de recomendação para Paris, onde, finalmente, ele estaria no ambiente adequado para a realização de sua tarefa. 


			Assim, em 1741, vamos encontrar Jean-Jacques em Paris, lecionando música para diversos alunos. Tornou-se amigo de Denis Diderot e, por intermédio deste, conheceu também Jean Le Rond D’Alembert quando os dois preparavam a Enciclopédia. Diderot lhe propôs escrever os verbetes de música, o que ele fez com rapidez, entrando em contato com diversos “enciclopedistas”.


			No início de 1745, Rousseau passou a viver com Thérèse Levasseur, a criada de quarto do hotel onde ele estava morando. Thérèse era natural de Orléans e contava, na época, com vinte e três anos de idade. Praticamente, ela foi sua companheira até o fim de sua vida.


			No inverno de 1746, nasceu o primeiro filho de Rousseau com Thérèse. Estando ele em Chenonceau, e ela, em Paris, convenceu Thérèse a dar o bebê recém-nascido a um orfanato para salvaguardar a sua honra, já que não eram casados. O mesmo aconteceria com os outros filhos, o que lhe traria enorme remorso no futuro.


			

				

					4	Confissões, de J. J. Rousseau
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			Castelo de Vincennes, no século XVIII, utilizado como prisão do estado.


			A Primeira Obra de Rousseau


			No outono de 1749, vamos encontrar Jean-Jacques Rousseau, então com trinta e sete anos, caminhando pelas ruas de Paris em direção a Vincennes. Ia visitar seu amigo Diderot, que fora preso após publicar sua obra Carta Sobre os Cegos.


			Devido à longa distância, seguindo a pé, levou consigo um exemplar da revista Mercure de France para se distrair durante a caminhada. Foi quando leu um anúncio da Academia de Dijon, que lançava um concurso cujo tema seria a resposta a uma questão: “Se o restabelecimento das artes e das ciências contribuiu para purificar a moral.”


			Rousseau sentiu-se, então, invadido por ideias que fluíam em sua mente com rara facilidade. O pensamento parecia disparar, e as ideias da verdadeira virtude, da liberdade e da pureza da Natureza foram delineando-se em sua mente. 


			Sem que ele suspeitasse, amigos Espirituais auxiliavam-no a recordar as fabulosas lições aprendidas no Mundo Espiritual, cujas sementes ele estava incumbido de espalhar.


			Sentindo-se invadir por profunda emoção, que ele mesmo não saberia explicar, sentou-se sob a sombra de uma árvore do caminho, um tanto atordoado pelas ideias que pareciam jorrar em catadupas. Quando Rousseau abriu os olhos, como quem despertasse de um sonho, seu casaco estava molhado de lágrimas, devido à grande emoção que o assaltara. 


			Mais tarde, ele escreveria o seu tratado: 


			“O restabelecimento das ciências e das artes contribuiu para purificar ou para corromper os costumes? Eis o que aqui é examinado. Que partido devo tomar nessa questão? Aquele, senhores, que convém a um homem honesto que nada sabe, e que não se estima menos. Vai ser difícil, eu sinto, apropriar o que tenho que dizer ao tribunal onde eu compareço. 


			Como ousar censurar as ciências diante de uma das mais eruditas companhias da Europa, louvar a ignorância em uma célebre Academia e conciliar o desprezo pelo estudo com o respeito pelos verdadeiros sábios? Eu senti essas contrariedades, e elas não me dissuadiram. Não é a ciência que eu maldigo, disse a mim mesmo, é a virtude que defendo diante de homens virtuosos. A honestidade é ainda mais cara às pessoas de bem do que a erudição aos doutos. 


			O que tenho a temer? As luzes da assembleia que me escuta? Admito; mas é pela constituição do discurso, e não pelo sentimento do orador. Os soberanos justos jamais hesitaram em se condenar nas discussões duvidosas; e a posição mais vantajosa ao bom direito é ter de se defender contra uma parte íntegra e esclarecida, juiz em causa própria.


			A esse motivo que me encoraja, acresce outro que me determina: é que, depois de ter sustentado, de acordo com minha luz natural, o partido da verdade, qualquer que seja o meu sucesso, há um prêmio que não me pode faltar: vou encontrar no fundo do meu coração.”


			A pena corria rapidamente em sua mão sob o influxo de poderosas inteligências de Mais Alto.


			Suas palavras foram fiéis à sua inspiração, ao contrário do que se esperava de quem respondesse ao tema proposto pela famosa Academia. Para escândalo dos salões luxuosos de Paris, ao invés de fazer elogios à ciência e às artes da época, donde surgiu o gosto pelo luxo, pela vaidade e todo o cortejo dos vícios de uma sociedade que corrompeu os costumes, Rousseau teceu louvores ao homem simples, porém, virtuoso. 


			Seu tratado, com o título de “Discurso Sobre as Ciências e as Artes”, conquistou o prêmio da Academia de Dijon, em 1750, e Rousseau saiu do anonimato.


			 


			Mais tarde, em suas Confissões, Rousseau escreveu sobre esse momento de profunda inspiração: 


			“Se, alguma vez, alguma coisa se assemelhou a uma inspiração súbita, foi o movimento que se deu em mim quando dessa leitura (...) 


			Oh! Meu Deus, se eu tivesse podido escrever a quarta parte de tudo o que então vi e senti (...) com que clareza teria revelado as contradições do sistema social, com que força teria exposto todos os abusos das nossas instituições, com que simplicidade teria demonstrado que o homem é naturalmente bom e que é por causa das instituições que se tornam maus (...). Tudo o que pude reter dessa multidão de grandes verdades, encontra-se disperso nos meus escritos.”
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			“Iluminação de Vincennes”, de Maurice Leloir, 1889. 
Original no Musée Jean-Jacques Rousseau, Montmorency.
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			Casa do Mont-Louis - Montmorency


			Emílio ou da Educação


			Em 1756, após participar do movimento enciclopedista com Diderot e D’Alembert, cansado do mundo de aparências de Paris, Rousseau foi para Montmorency, vilarejo tranquilo ao norte de Paris, a convite da Mme. D’ Epinay, e se instalou na Ermitage. No ano seguinte, mudou-se para a casa do Mont-Louis com Thérèse Levasseur, sua companheira, onde viveram por vários anos, sob o apoio e amizade do Marechal de Luxemburgo1 e sua esposa. Foi neste local simples, na doce quietude do campo, que Rousseau viveu seu período mais produtivo como escritor.


			Na primavera de 1757, Rousseau iniciou a Nova Heloísa, na forma de romance por cartas, publicada em 1761, tornando-se um grande sucesso. Numa sociedade libertina do século XVIII, quando as uniões obedeciam a interesses, o amor e a virtude eram exaltados na Nova Heloísa, bem como uma das formas de voltar ao estado natural e não corrompido do homem.


			Nessa mesma época, surgiam Emílio e O Contrato Social que, muito antes de sua publicação em 1762, já germinavam em sua mente. As duas obras “cresceram” juntas, e o estudioso atento poderá ver muitos pontos em comum.


			Em 1760, enquanto terminava Emílio, já começava a escrever O Contrato Social. 


			 


			Momentos houve em que grande emoção invadiu o autor, quando emissários elevados se lhe acercaram e, sob o influxo quase irresistível, Rousseau escreveu:


			 


			“Tudo é bom ao sair das mãos do Autor das coisas. Tudo degenera nas mãos do homem.


			Ele obriga uma terra a nutrir as produções de outra; mistura e confunde os climas, as estações; mutila seu cão, seu cavalo, seu escravo; transforma tudo, desfigura tudo; ama a deformidade, os monstros; não quer nada como o fez a Natureza, nem mesmo o homem; tem de ensiná-lo para si, como um cavalo de picadeiro; tem que moldá-lo a seu jeito como uma árvore de seu jardim.” 
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